
• Coletados como bycatch da pesca industrial realizada na
Plataforma Continental Amazônica, região Norte do Brasil;

• Coletados em janeiro/2016 e maio/2018, a uma profundidade de
60m;

• 2 ocorrências registradas.
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Naturalmente, os indivíduos possuem diversas formas de
interações ecológicas, caracterizadas a nível de interdependência e
segundo os benefícios/prejuízos causados por essa relação.

: Caracterizar a relação ecológica entre os moluscos
bivalve Arcinella arcinella e gastrópodes Polystira spp.

A associação é caracterizada por harmônica (inquilinismo),
contudo, após o crescimento do bivalve, essa associação torna-se
desarmônica (amensalismo).

• Carência de estudos, apesar da grande diversidade da região;
• Primeiro relato dessa associação na literatura.

• Verificação possíveis novas incidências dessa relação;
• Realizar a identificação de novas possíveis espécies no local de estudo.

Figura 3: Arcinella arcinella
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Figura 4: Polystira tellea.

Figura 5: Polystira florencae.
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Figura 6: Plataforma Continental Amazônia.

Figura 1: Indivíduos analisados.

Figura 2: Ciclo de vida dos bivalves.
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